
ÓRGÃO INDEPENDENTE DO CONCELHO DE ESPINHO 

PORTE 

PAGO 

SEMANÁRIO REGIONAL DIRECTOR: JOÃO QUINTA ANO 14. º N. º 682 26/03/1993 PREÇO 50$00 

SÃO SÓ DUAS 
PALAVRINHAS... 

Terra Cinzenta 

Espinho é, cada vez mais, 

uma terra cinzenta. Cinzenta 

na cor, cinzenta na vida, 

cinzenta no seu respirar. Até 

há bem pouco tempo atrás 

sempre me recusei a aceitar a 

ideia de que « isto» se estava a 

tornar num dormitório do Porto. 
Hoje, infelizmente, rendo-me. 

Parece mesmo que as pes-

soas apenas dormem cá. A 

cidade é uma imensa cama 

onde jazem mentalidades 
adormecidas, mergulhadas 

num torpôr que lhes tolhe os 

movimentos para fazerem 

alguma coisa que permita que 
a cidade não desmaie, não 

perca os seus sentidos. 

Espinho está descorado, li-

gado a uma máquina que lhe 

assegura, tão só, as suas 

funções vitais. As gentes não 

sentem aterra, não desfrutam 

o meio, fecham-se, encolhem-

se, estiolam. E o curioso é que, 

há anos, isto não era assim. Havia 

tertúlias, grupos, iniciativas, par-

ticipação, vida, numa palavra. 

Hoje, não. Os poucos abencer-

ragens que ainda tentam remar 

contra a maré, começam a ficar 

fartos. Fartos de pregar no de-

serto de se cansarem para nada, 

detentarfazer alguma coisasem 

depois terem a correspondência 

das pessoas. É desolador. Pior 

ainda é que esta tendência 

começa a ter contornos de peri-

gosa irreversibilidade, de doença 

incurável. Dirão que não somos 

caso virgem. Duvido. Mesmo 

assim, no caso corrente, estou-

me borrifando nos outros. Inte-

ressa-me muito mais o que (não) 

se passa em Espinho. Por isso, 

também eu começo a estar farto. 

Afinal de contas, onde esta-

mos, onde vivemos? Numa cidade 

fantasma? Parece. É mais 

cómodo assim... Pois é. Mas 

se os orgãos do corpo humano 

começarem, um a um, a deixar 

de exercer as suas funções, 

adeus corpo! Quereremos nós 

dizer adeus a Espinho? 

Haverá leitores que concor-

darão comigo. Mas, muito 

provavelmente, nada mais farão 

do que isso. Concordar. Pas-

sar às obras, nem que seja só 

no capítulo da participação, é 

que é mais difícil. Dá trabalho, 

não é? 

Pois é, pá, é uma chatice... 

O melhor é ligar a televisão 

porque vai começar a 15ª novela 

do dia. Ah! Vida boa! A cidade? 

Que é isso? As ruas por onde 

passo quando venho para 

casa? Isso é lá fora. Isso é com 

eles. Eu estou aqui por acaso. 

Só vim à bola... 

N. B. 

O cinema do Casino fechou para obras em 27 
de Setembro de 1992. 

Durante os 5 meses que leva de fechado não só 

não fizeram obras na sala como a têm usado para 

realizar congressos ou reuniões quejandas. 

É uma atitude insólita estar Espinho sem sala de 

Cinema tantos meses sem que os factos justifique 
a situação existente. 

TRUCIDADA 

PELO 

«SETE COLINAS» 

Foi na passagem de nível da 

rua 7, no último Sábado, que o 

comboio fez mais uma vítima 

mortal, colhendo Maria Jesus de 

Castro Resende, de 40 anos, 
casada com Pedro Alberto Re-

sende de Sousa. 

A infeliz que residia em Avin-

tes terá sido surpreendida pelo 

aparecimento súbito do comboio 

que vinha do norte e que a curva 

do Rio Largo não deixa perceber. 

No local os residentes comen-

tavam o triste acontecimento co-

metendo à Câmara as culpas de 
desastre por ter concordado com 

a utilização da passagem em con-

dições deficientes. 

RIBEIRA DE SILVALDE 
SOB VISTORIA 

O Ministério da Indústria e Ener-
gia, a Hidráulica do Douro e o Cen-
tro de Saúde de Santa Maria da 
Feira estão a elaborar conjuntamente 
relatórios das vistorias que fizeram 
à Ribeira de Silvalde na sua pas-
sagem por Nogueira da Regedoura 
e Oleiros, informa o JN de terça-
feira última numa reportagem de 
Margarida Fonseca. 

Fábricas de papel e de cortiça, 
uma de abate de gado e transfor-
mação de carnes e fossas domésti-
cas são responsáveis pela perma-
nente estado de poluição total em 
que se encontra há anos a ribeira. 
E enquanto se aguardam os re-

latórios das entidades responsáveis, 
as populações de Nogueira, Olei-
ros e Silvalde continuam a suportar 

os efeitos dum rio moribundo, re-
pugnante e atentado à saúde pú-
blica. 

Fica esclarecido que a côr ver-
melha da àgua que se verifica em 
determinados dias é proveniente da 
fábrica de abate do gado de Nogueira 
da Regedoura. 
O rio, que desagua frente ao 

Bairro Piscatório também é signifi-
cativamente poluído no seu atraves-
samento pelo concelho de Espinho 
como, aliás, acontece com as ribei-
ras do Mocho e de Paramos. 

Espera-se é que os relatórios 
em elaboração não demorem como 
está a acontecer com o da vistoria a 
duas unidades fabris de Esmojáes 
que estão a poluir o ambiente e a 
ribeira do Mocho. 
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DIAS DA 

semana 
EXECUTIVO CAMARÁRIO 

Bártolo protesta 

A demora da Câmara em res-
ponder a um requerimento de Artur 
Bártolo fez este Vereador socia-
lista apresentar um protesto for-
mal na reunião do Executivo de 16 
de Março. 

Artur Bártolo protestou contra o 
facto de há muito ter requerido infor-
mações sobre a actuação da Câmara 
no processo de adjudicação do pro-
jecto de renovação da Piscina Solário 
Atlântico porforma atorná-lo « trans-

parente» (sic). A questão é que 
embora o requerimento fosse pre-
sente na reunião de 2 de Março, 
«até hoje, porém, não me foi pre-
sente a acta da referida reunião 
nem foi satisfeito, ao que eu sei, o 
que requeri atempadamente», diz 
ainda Artur Bártolo. 

Entretanto, Romeu Vitá informou 
que o requerimento em causa con-
tinua na posse do consultor jurídico 
para análise e emissão de parecer. 

Publicidade vai ter postura 

Coimas que oscilam entre 10 e 
200 contos serão aplicadas aos in-
fractores de uma nova postura de 
publicidade a ser elaborada após 
parecer da Assembleia Municipal. 
O anteprojecto prevê que a 

afixação de publicidade depende de 

comunicação escrita dirigida ao 
Presidente, acompanhada de dois 
exemplares, com aantecedênciade 
24 horas, podendo a câmara man-
dar retirar, à custa do infractor, a 
publicidade afixada em violação da 
postura 

Breves, com toponímia 

* Travessa da Lagarta é o no-
me a atribuir ao novo arruamento 
criado na urbanização da Lagarta, 
em Anta. 
* 5.600 contos vai custar a 

reparação do poço de captação 
de água salgada para a Piscina e 
Talassoterapia, cuja execução foi 
adjudicada à Hidronorte. 
* O fornecimento de energia 

eléctrica ao bloco habitacional da 

ex-Pereira Alves, bem como a ilu-
minação pública do respectivo ar-
ruamento, vai custar, segundo a EDP, 
10.165 contos. 
* Foi exarado um voto de pesar 

pelo falecimento de João Brandão 
Barbosa, « ex-Vereador desta 
Câmara, cidadão exemplar e que à 
causa de Espinho esgotou o melhor 
da sua vida» (sic). 

OL 

Pela PSP 

ACÇÃO DELITUOSA E ACTIVIDADE 

DA PSP EM FEVEREIRO 

1. CRIMINALIDADE 
O número de acções porfurto foi 

ligeiramente inferior ao período an-
terior, salientando-se que os mesmos 
incidiram essencialmente em estabe-
lecimentos comerciais e em interior 
de viaturas (49 ocorrências contra 
52). Verificou-se, um número equi-
valente no número de queixas apre-
sentadas, tendo-se registado um au-
mento nas queixas apresentadas 
por emissão de cheques sem pro-
visão. 

2. ACTIVIDADE 
a) — Sector da SEGURANÇA 
— Foram detidas 10 pessoas 

por motivos diversos. 
— Foram apresentadas 92 

queixas por vários motivos e 21 por 
emissão de cheques sem provisão 
no valor de 4.853.000$00. 
— Foram efectuadas rusgas e 

outras operações de fiscalização, 
incidindo no controlo de pessoas e 
estabelecimentos comerciais. 

b) — Sector do TRÂNSITO 
—Em operações STOP levadas 

a efeito, foram fiscalizados 150 veícu-
los automóveis, tendo-se verificado 
36 infracções às regras de trânsito. 
— Ocorreram neste período 21 

acidentes de viação na via pública, 
resultando, 1 ferido grave e 9 feridos 
ligeiros. 

Em 13 dos referidos acidentes 
não se registaram ferimentos. 

De salientar o facto de 4 dos 
referidos acidentes ocorreram por 
excesso de alcool e 3 por manobras 
perigosas. 
— Foram elaborados 392 autos 

de transgressão às leis de trânsito, 
sendo de salientar 77 por desobe-
diência à sinalização, 143 por es-
tacionamento irregular e os restan-
tes por outras infracções. 
— Foi efectuado o controlo de 

alcoolem ia a 47 condutores, tendo 7 
acusado taxas superiores às permi-
tidas por lei. 

O PERGUNTADOR 

Quando os interesses partidários ou de clã se sobrepõem aos inte-
resses comuns, a coisa costuma dar para torto. A proximidade das 
autárquicas começa a salientar este aspecto no seio do dirigismo 
político da terra. E depois vê-se. Apontam-se nomes desconhecidos 
para cabeças de lista, para, depois das eleições, se chorar sobre o leite 
derramado. Mas o que interessa é manter o status, a hierarquia. O que 

é preciso é chegar ao objectivo egoísta. Seja de carro, ou de mota. Ou 

não será? 
A. M. 

VOLTÁMOS AOS CANÍDEOS 

Lemos há dias, num Jornal local, 
um artigo que se relacionava com 
algo que temos vindo a debater (e 
não só nós!) sobre a conspurcação 
dos nossos passeios pelos canídeos 
citadinos. 

Hesitamos bastante se de-
veríamos ou não voltar ao assunto. 
Venceu a nossa maneira de ser 
objectivos e, por isso, cá voltamos, 
pela última vez (que fique bem claro!) 
— Nunca fomos nem seremos 

contra os cães. São uns animaizi-
nhos muito simpáticos, úteis, nos-
sos amigos! Ninguém pode negar 

tal verdade. 
O que não está certo, é a grande 

quantidade dos mesmos a conspur-
car os nossos passeios, não por 
culpa deles, que são irracionais, mas 
por culpa dos donos! 
O signatário aponta Lisboa (a 

Capital deste País), pondo em igual-
dade Espinho e a nossa Capital. 

Por um lado, trata-se duma 
honraria para a nossa Cidade, mas 
temos de ser mais autênticos, em 
tudo: é que Lisboa tem este serviço, 
mas Espinho não tem (nem de perto, 
nem de longe!) as potencialidades 
da nossa Capital. E, em ordem per-
centual, nas ruas de Espinho há 
muito mais cães (ainda há poucos 

dias lá estivemos e pudemos cons-
tatar isto mesmo)! 
É verdade que os nossos ser-

viços de limpeza não funcionam 
capazmente, mas também é ver-
dade agora, ser de «bom tom», em 
Espinho, terem um ou mais cãezi-
nhos, não só como animais de guarda, 
mastambém como animais de luxo. 
E, como então diziam os nossos 
maiores... «a quem quer festa, que 
lhe sue atesta»! — o que quer dizer 
que não podemos concordar que 
tenhamos de suportar, junto às portas 

de nossas casas, os excrementos 
dos animais dos outros. Isso é uma 
falta de educação, que não poderá 
ser atribuida aos simpáticos irra-
cionais, logicamente!!! 

Pelo que fica dito, fica bem claro 
que nunca fomos contra os cães! 

Porque não ensinam os donos a 
que os cães deixem os seus dejec-

tos em sítios ermos ou, em último 
caso, nas ruas (e não nos passeios) 
?! Do mal, seria o menor! 

Quanto às grandes cidades, sabe-
mos que nem tudo o que se passa 
em Espinho seria permitido lá! 

E ponto final, da nossa parte, 
neste assunto canino! 

Observador Z 

NECROLOGIA 
MANUEL PEDRO PINTO 

Nesta cidade, faleceu no dia 17, Manuel Pedro Pinto, de 82 anos, 
casado com Amélia de Jesus. 

VALENTIM DA COSTA 
Em Paramos, faleceu no dia 18, Valentim da Costa, de 81 anos, 

casado com Maria da Conceição Domingues. 

JOSÉ RODRIGUES FERREIRA 
Nesta cidade, faleceu no dia 19, José Rodrigues Ferreira, 
de 87 anos, casado com Judite dos Santos Rato Ferreira. 

JOSÉ MARCELINO DE ARAÚJO 
Em Silvalde, faleceu no dia 21, José Marcelino de Araújo, 
de 73 anos, casado com Cecília de Almeida Lopes Araújo. 

MARIA DA CONCEIÇÃO FERREIRA DA SILVA 
Em Guetim, faleceu no dia 21, Maria da Conceição Ferreira da Silva, 

de 65 anos, casada com Bernardino Henriques da Costa. 

JOSÉ RODRIGUES DE SÁ 
Nesta cidade, faleceu no dia 21, José Rodrigues de Sá, 

de 78 anos, casado com Ana Correia Soares 
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FARMÁCIAS 

Sexta-feira, 26 
FARMÁCIA HIGIENE 
Rua 19, nº 393 — Telefone 720320 

Sábado, 27 

GRANDE FARMÁCIA 
Rua 8, n.º 1025 — Telefone 720092 

Domingo, 28 
FARMÁCIA TEIXEIRA 

A.8C. C.SOLV ERDE—Telef. 720352 

Segunda-feira, 29 
FARMÁCIA SANTOS 

Rua 19, n.º 268 — Telefone 720331 

Terça-feira, 30 
FARMÁCIA PAIVA 
Rua 19, nº 319 — Telefone 720250 

Quarta-feira, 31 

FARMÁCIA HIGIENE 
Rua 19, nº 393 — Telefone 720320 

Quinta-feira, 1 
GRANDE FARMÁCIA 
Rua 8, n.º 1025 — Telefone 720092 

TELEFONES 

Espinho Vareiro 724978 
Emergência 115 
PSP 725512/720038 
B. V. Espinho 720005 
B. V. Espinhenses 720042 
Informações /CP 564141 
C. M. Espinho 720020/721800 
Rep. Finanças Espinho 720750 
Tribunal 722351 
GNR 
Hospital 
C. Saúde 
Ambulatório 
Bibl. Municipal 
CTT Rua 19 

Rua 32 
Serviços Municipalizados 
Centro Distrib. Postal 
Registo Civil 
J.F. Espinho 
R. Táxis Estação/CP 
R. Táxis C. Verde 
R. Táxis Unidos 
Táxis Verdemar 
Táxis (Câmara) 
Rádio Táxis (Central) 

ANTA 
J. Freguesia 
U. Saúde 
Farmácia 

PARAMOS 
J. Freguesia 
U. Saúde 
Farmácia 
Reg. Engenharia 

GUETIM 
J. Freguesia 

SILVALDE 
J. Freguesia 
U. Saúde Silvalde 
U. Saúde Mar.ª 
Farmácia 

720035 
721141 
721167 
720664 
720698 

725330/722473 
7311785 
720040 
7311774 
720599 
724418 
720010 
720118 
722232 
723500 
723167 
720118 

726453 
725810 
721109 

722710 
725001 
726388 
722023 

724226 

724018 
723642 
723101 
720278 
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ANO R:A 

DESPORTIVO 
NACIONAL 1.ª DIVISÃO 

PORTO, 1-ESPINHO, 0 

Mas o empate seria justo 
Jogo no Estádio das Antas, no 

Porto. Árbitro: Carlos Pinto (Coim-
bra), auxiliado por Ferreira Rasteiro 
(bancada) e Celso Pereira (arquiban-
cada). Cartões amarelos: Aziz (12 
m), Fernando Couto (20 m), Timofte 
(58 m) e Jorge Couto (86 m). Tempo: 
tarde cinzenta, de chuva. Relvado: 
um pouco pesado. Espectadores: 
cerca de 15 mil. 

F. C. PORTO—Vítor Baía; João 
Pinto, Fernando Couto (Jorge Costa, 
75 m), Aloísio e Rui Jorge; Jorge 
Couto, André, Semedo e Timofte; 
Kostadinov (Toni, 57 m) e Domin-
gos. 

Treinador: Carlos Alberto Silva. 
ESPINHO—Silvino; Dito; Eliseu, 

Vítor Silva, Aziz e Cerqueira; Rui 
Manuel (Gilson, 66 m), Zinho, Joel e 
Ado; Chico Faria (Alain, 58 m). 

Treinador: Quinito. 
Ao intervalo: 1-0. Marcador: Jorge 

Couto (10 m). 

Jogo viril em que o Porto 
marcou um golo e ganhou o encon-
tro. 

CLASSIFICAÇÕES 

J V E D F-C P 

1.4 F.C.Po -to   25 19 3 3 47-13 41 
2? Benfica   25 16 6 3 41-11 38 
3.4 Sporting   25 12 8 5 35-19 32 
4.4 Boavista   25 10 10 5 30-20 30 
5.4 Belenenses  25 9 9 7 25-24 27 
6.4 Maritimo   25 10 6 9 37-29 26 
7.4 Farense   25 8 9 8 28-24 25 
8.4 Famalicão  25 8 9 8 21-26 25 
9.4 Gil Vicente   25 9 6 10 2530 24 
10.4 Guimarães   25 10 3 12 26-32 23 
11.4 Beira-Mar   25 7 9 9 17-23 23 
12.4 Pa<ços de Ferreira  25 7 8 10 24-36 22 
13.4 Estoril   25 6 9 10 2334 21 
14.4 Espinho  25 7 7 11 26-39 21 
15.4 Braga   25 8 4 13 21-26 20 
16.4 Salgueiros  25 6 8 11 1934 20 
17.4 Tirsense   25 6 7 12 18-28 19 
16.4 Chaves   25 4 5 16 26-41 13 

Nacional de Juniores Série A 

ESPINHO, 2-ACADÉMICA, 0 

ANDEBOL NACIONAL FEMININO 

PAÇO D'ARCOS, 28-SP. ESPINHO, 11 

Afinal, eles não têm muita culpa! 
LIGA DOS COMBATENTES 

NOVA COMISSÃO DIRECTIVA PARA 1993/1995 

EFECTIVOS 
S/ Expedicionário Manuel da Silva 

Pinheiro, n.º 37343 Presidente; S/ 
Combatente José dos Santos Al-
meida, n.º 80124 Secretário; S/ Ex-

pedicionário José Alves da Rocha, 
n.º 69516 Tesoureiro; S/ Comba-
tente Manuel Pereira Pinto, n.º 84339 
Vogal; S/ Combatente Apoio Car-
valho Correia Leite, n.º 65958 Vogal. 

SUPLENTES 
S/ Combatente Amilcar Rodrigues 

Ribeiro, n.º 70129; S/ Combatente 
Fernando Manuel Jesus Alves, n.º 
111560. 

PELO ORFEÃO DE ESPINHO 

A famíiia orfeónica vai juntar-se amanhã 

Amanhã, dia 27 de Março, con-
forme tinha sido combinado, vão 
juntar-se em confraternização os 
executantes das diversas Secções 
do Orfeão de Espinho. 

Trata-se de algo que a actual 
Direcção pretende fazer, amiuda-
das vezes, para que TODOS se 
posssam conhecer melhor dentro 

da «família», o que só trará van-
tagens, como é óbvio. E, porque o 

local é absolutamente exíguo, a 
«família» convidada, por agora, foi a 
mais chegada, isto é, apenas os 
executantes. Sem sombra de dúvida 
que o ideal seria TODA a Grande 
Família (incluindo os associados) se 
reunirem conjuntamente... mas o 

Orfeão não tem uma SEDE, capaz 
de albergar toda a gente! 

Como os actuais dirigentes são 
«gente teimosa», esperemos que, 
com a sua TEIMA, consigam uma 
Sede no mais curto prazo e, assim, 
TODA  Famíliaterá espaço para se 
reunir e conviver! 

Aguardemos, com esperança! 

A CANTATA DOS ADVENTISTAS 

Como noticiámos, o Grupo Coral 
do Orfeão de Espinho foi convidado 
a estar presente na II CANTATA 
DOS ADVENTISTAS, a realizar no 

próximo dia 18 de Abril, convite que 
aceitou. Inicialmente, a dita Cantata 
era para ser efectuada no Salão Pa-
roquial de Espinho, mas constou-

se-nos, embora não oficialmente, 

que não será. 
Seja onde for, o Orfeão está a 

preparar-se, para o efeito. 

O fP9t TIO 9YWÓ 
MERENDAS 

RUA 20 N.º 214-218 ESPINHO 

Juniores 

Juvenis 

Masculinos 

AC. ESPINHO, 3-ESMORIZ, 0 

AC. ESPINHO, 0-AC. S. MAMEDE, 3 

Iniciados 

SP. ESPINHO, 3- ESTUDANTES DA COVILHÃ, 0 

Juvenis 

Iniciados 

Femininos 

SP. ESPINHO, 3-FLUVIAL, 0 

NUN'ÁLVARES, 3-SP. ESPINHO, 0 

ATLETISMO 

TORNEIO ABERTURA PISTA 

— Victória Colectiva da Casa do Povo de Espinho/ E. J. Atlética 

Boa presença dos atletas da Casa 
do Povo Espinho/ E. J. Atlética, após 
quase dois meses afastados das 
competições, por motivos de saúde. 

Destaque para os novos reforços 
da equipa, Carlos Alberto, Mário 
Godinho e os Irmãos Joaquim Silva 
e Américo Silva. 

CLASSIFICAÇÕES: 
100 Metros — Carlos Alberto 

12m8s, 52 Cla. 
Salto comprimento — Joaquim 

Silva 4,90 metros, 2.º Cla. 

Temos vindo a denunciar que: 
— Há pessoal varredor que, cerca 

das 9,30 (e até há quem tenha visto por 
cerca das 8,00) deixa tudo e vai para a 
tasca; 

—As sargetas são (em muitos casos) 
os depósitos do lixo; 
— As ruas ficam varridas, apenas, 

«por onde passa a procissão; 
— Os passeios não «vêem» a vas-

soura municipal; 
— Os apanhadores de lixo nocturno 

deixam mais emporcalhadas as ruas do 
que antes, face à velocidade em que ac-
tuam (ainda há dias nos disseram que, 
depois da sua passagem, ficaram a es-
voaçar papéis e plásticos); 
— Etc. e tal! 
Efectivamente, se atentarmos bem, 

este pessoal não tem culpa, porque faz 
aquilo que lhe permitem fazer! 
A culpa (que dizem ter morrido sol-

teira!) essa deverá ir, direitinha para os 

400 Metros — Manuel Lopes 
54m7s, 2.º Cla; Américo Silva 56m4s, 
52 Cla; Mário Godinho 56m8s, 7,2 

Cla; José Augusto 61 m, 12.º Cla. 
Lançamento Dardo — António 

Ribeiro 29,05 metros, 6.º Cia. 
5000 metros — Manuel Brito 

16m15s, 4,2 Cla; Francisco Branco 
17m18s, 8.2 Cla 

4x 100 metros— Mário Godinho 
49m1s, 1,2 Cla; Carlos Alberto 49m1s, 
1.2 Cla; Américo Silva 49m1s, 1.º 
Cla; Manuel Lopes 49m1s, 1.º Cla. 

seus superiores hierárquicos, que pre-
tendem esstar no aconchego do gabinete 
que lhe atribuíram, em vez de sairem à 
rua, para ver o que vai bem ou mal. 

Se houvesse — como já algumas 
vezes alvitramos — supervisores 
(honestos!) de tais serviços, talvez que a 
Cidade se mantivesse mais limpa! 

Não queremos dizer que há pessoal 
insuficiente para que os serviços se 
façam capazmente. Nem por sombras, 
pois orna! será porque talvez haja gente a 
mais, aestorvarem-se, isto é, pessoal que 
pouco faça, a estorvar o que quer fazer 
alguma coisa (note-se que não estamos a 
afimi ar nada)! 

Logicamente que o cidadão deve 
procurar evitar de sujar, mas não se deve 
substituir aos que estão a ser pagos pelo 
erário público. 

Achamos, até, que têm o direito de 
chamar a atenção para estes assuntos, a 
bem duma Cidade, que se quer LIMPA! 

Isto, de obras! 
Que isto de obras de construção civil 

dentro da nossa Cidade está muito indis-
ciplinado, muita gente tem constatado, 
protestado... mas continua cada vez pior! 

Agora surge uma outra (além daquela 
da Avenida 8) que é, talvez dos mais 
aberrantes casos de indisciplina. 
— Como sabemos, a Rua 37 é uma 

das ruas mais largas de Espinho, com um 
passeio também bastante largo. 

Pois bem, ali começou afazer-se uma 
obra de demolição dum prédio. Para o 
efeito, os taipais foram colocados, indo 
quase ao meio da dita rua, isto é, com a 
largura duma meia dúzia de metros! 

Ali passam os autocarros da Turis-
praiae CP, pelo menos, e não há, sequer, 

uma passagem para o « pobre peão» do 
lado da dita obra. Este (como em muitos 
outros casos, que temos vindo a denun-
ciar, em vão!), terá de se expor, com a 
agravante de que há a!i uma paragem 
para entrada de passageiros, do outro 
lado, pelo que a visibilidade fica re-
duzidíssima, quer para os passageiros, 
quer para os veículos, visto que há uma 
curva próxima e a rua é de sentido único! 

Já estas anomalias continuarem, 
começaremos por fotografar as mesmas, 
endereçando-as ao Sr. Presidente da 
nossa Câmara, para «gáudio» de todos, 
como sabemos já ter sucedido algumas 
vezes, com outros casos! 

Observador «Z» 
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GUETIM 

AS COLECTIVIDADES DA MINHA TERRA 

FUTEBOL 

Associação Desportiva 
de Guetim Futebol Clube. 

Fundação:  07-09-1987. 
Associados: 200 Sócios. 
Sede: Própria; Travessa da Rua 

do Rameiro (Campo de Futebol). 
Campo de Jogos: Próprio; 

Travessa da Rua do Rameiro; 
Guetim; 4500 ESPINHO. 

Filiado em: Associação de Fute-
bol Populardo Concelho de Espinho 
Divisão: 1.ª Divisão. 

Contactos Possíveis: Reuniões 
às 5.ª feiras até às 23 Horas na 

sede: Telefone 7311842. 
Presidente da Direcção: Fernan-

do da Silva Oliveira; Telefone: 
7311842. 
A Direcção como projecto para o 

futuro a vedação do rectângulo do 
jogo e mais um protector de ilumi-
nação para a realização de jogos/ 
treinos à noite: 
Grupo Desportivo «A RONDA». 

Fundação: Setembro de 1975. 
Associados: 150. 
Sede provisória: Edifício da Junta 

de Freguesia; Rua 25 de Abril N.º 
104. 

Campo de Jogos: Não possui 
(apenas se serve no único existente 
na Freguesia. Travessa da Rua do 
Rameiro; Guetim; 4500 ESPINHO. 

Filiado em: Associação de Fute-
bol Popular do Concelho de Espinho. 

Divisão: 2. Divisão. 
Possíveis Contactos: Reuniões 

às 4.ª feiras com início às 21 horas; 
Edifício Junta de Freguesia, Tele-
fone: 724208. 

Presidente da Direcção: Adelino 
da Rocha Nunes; Telefone: 724208. 
A Direcção tem como projecto 

para futuro a construção da sua 
sede. Um campo de jogos próprio 
seria uma ambição também, mas é 
quase impossível em virtude de a 
parcela de terreno e os gastos na 
parcela, depois a construção e a 
disponibilidade de terrenos para 
venda não são nenhuns. 

COLUMBOFILIA 

Sociedade Columbófilia 
de Guetim. 

Fundação: 1948. 
Associados: 120. 
Sede Própria: RuadaCirculação 

à Columbófilia, Guetim, 4500 ES-
PINHO. 

Contactos Possíveis: Terças, 
Quintas e Sextas Feiras; Hora: A 
Partir das 20h30; Telefone: 727610 
e 723569. 

Presidente da Direcção: Hum-
berto Rodrigues Pinto; Telefone: 
727610. 

O Terreno onde foi construida a 
sede foi oferta de Joaquim Alves de 
Sá, em 1980. 

No seu projecto para futuro pre-
tendem conservar e melhorar o prédio 

CULTURA 

Grupo Cultural de Guetim. 

Fundação: 1975. 
Associados: 250. 
Sede provisória: Edifício da Junta 

de Freguesia; Rua 25 de Abril N.º 
104; Guetim; Código Postal: 4500 
ESPINHO. 

Contactos Possíveis aos Domin-
gos de manhã. 
A partir das 10 horas; Telefone: 

724208. 
Presidente da Direcção: José 

Adelino da Rocha Nunes; Telefone: 
724208. 

Esta Colectividade de Torneios 
de Ping Pong, a sua secção de 
teatro, a anexação do Curso de Al-
fabetização de Adultos de Guetim, 
são factos bem claros do esforço 
que se faz para dar continuidade a 
esta tão importante agremiação 
cultural. 

No que diz respeito a projectos 
parafuturo õ Presidente da Direcção 
também encara o futuro com bas-
tante realidade porque agrandio-
sidade do nosso Grupo Cultural de 
Guetim é de tal ordem que já é 
mercedor da construção de um 
Edifício Sede. Quem nos visita sabe 
que é uma realidade pois as estan-
tes onde os livros se encontram já 
não comportam mais obras pois 
obrigamo-nos afazer dupla fila, nas 

próprias estantes. 
Este Grupo Cultural já recuperou 

também grande parte ou senão toda 
a existência que havia dentro da 
Freguesia de todo o espólio despor-
tivo que as barbearias e não só 
tinham de torneios de futebol que 
organizavam e que estes se encon-
travam espalhados pelas pessoas 
que os detinham. Saudações ao Povo 
de Guetim e aguardamos um bri-
lhante futuro. 

R OC 

13.º Torneio Nacional Inter-Municípios 

ESPINHO E PORTO 
COMANDAM A SÉRIE A 

Espinho venceu Guimarães por 2-0 e o Porto foi 
vencer a Paços de Ferreira por 2-1 e repartem o 
comando da série A do torneio. 
Na série BAlbergaria-Velha venceu o Ílhavo por 

6-1, o Figueira da Foz-Aveiro por 1-O'e Moita-
Tondela por 1-0. 

LUSCTUFO 

Indústrias Têxteis 

Irmãos Rolas, S. A: 

Apartado 32 — CORTEGAÇA Telex 22243 ROLAS P — Teleg. LUSOTUFO 
Portugal Telefone: 751760 Fax: 751164 

HOQUEI EM PATINS 

NACIONAIS 
Juvenis 

Barcelos, 1 
-Ac. Espinho, 0 

Iniciados 

Barcelos, 6 
-Ac. Espinho, 2 

Infantis Regional 

Ac. Espinho, 2 
-Carvalhos, 3 

RAIOS x 

elson de Uliveira 
Médico Especialista 

Policlínica de Espinho 
R. 33 n2408 
ESPINHO 

T.722111-723398-720190 

A sua 

CARTA DE CONDUÇÃO 

ESTÁ VÁLIDA ?... 

A DESPORTIVA 
Escola de Condução 

Partidos Políticos 

JUVENTUDE SOCIALISTA 
COMUNICADO 

Espinho, 18 de Março 1993 

A Juventude Socialista de Es-
pinho congratula-se e apoia a deci-
são da comissão política concelhia 
do P.S., ao convidar José Barbosa 
Mota para seu candidato à Câmara 
Municipal de Espinho. 

Reconhecem os jovens socialis-
tas, em José Mota, capacidade, 
competência e suficiente abertura, 

para enfrentar novos desafios políti-
cos e sociais que se aproximam. 
Nele depositam, confiança e espe-

rança na resolução de alguns proble-
mas que existem no nosso con-
celho, tais como: Falta de apoio à 
juventude, à cultura, à construção 
de habilitação social e na defesa de 
meio ambiente. 

Para os jovens socialistas, José 
Barbosa Mota será o candidato, ideal 
para pôr termo à desastrosa « Ges-
tão autárquica de maioria P.S.D.». 
É, portanto, para todos nós o candi-
dato da « MUDANÇA». 

(Secretário — Coordenador) 
a) Ilegível 

DAR VIDA A QUEM 

PRECISA DE SANGUE 

Colaborando com o Clube do 

Ambiente da Escola Secundária Dr. 

Manuel Laranjeira — Espinho, a 

Associação de Pais desta Escola, 

quer desenvolver uma cadeia de 

solidariedade com todos os Espi-

nhenses, no sentido de dar apoio ao 
Instituto de Oncologia, dando san-

gue. 
Assim, a Associação de Pais da 

Escola Secundária Manuel La-

ranjeira, apela a todos os Encarre-

gados de Educação para, mas-

sivamente, colaborarem nesta ini-

ciativa, pelo que se deverão dirigir à 

Associação de Pais que reune nos 

próximos dias 31 de Março, 21 e28 

de Abril, entre as 21h30 e as 23 

horas, na Escola referida, para for-

malizarem a sua intenção. 

A recolha será efectuada no dia 

14 de Maio, sendo os dadores trans-

portados em autocarro ao Instituto 

de Oncologia do Porto, Serviços de 

Hemodiálise. 

Qualquer pessoa com ida-

de superior a 18 anos, pode e de-

ve contribuir para esta iniciativa, 

«dando vida a quem precisa de 

sangue». 

Casimiro de Andrade 
Nelso Alves Reis 

MÉDICOS DENTISTAS 

CONSULTÓRIO: RUA 22, N.º 487-1.º (JUNTO À CÂMARA) 

TELEFONE 724909 — ESPINHO 

Fernanda Queirós 
CABELEIREIRA . ESTETICISTA  

EDIFÍCIO DAS PALMEIRAS, RUA 27, N.° 207 

(ÂNGULO DAS RUAS 10 E 27) 4500 ESPINHO 

TELEFONE 725691 

ESPECIALIDADE EM CAFÉS FÁBRICA DE TORREFACÇÃO PRÓPRIA 

>. GRANDE SORTIDO DE BEBIDAS NACIONAIS E ESTRANGEIRAS 

Casa ALVES RIBEIRO 
VALDEMAR NEVES ALVES RIBEIRO 

RUA 19 N.º 294 — TEL. 720075— APARTADO 128-4502 ESPINHO 

CLÍNICA DENTÁRIA 
Dr.ª Leopoldina Santos Tavares 

e 

Dr.ª Rosa Neves 

RUA 23, 773 -1.4 ESQ. — ESPINHO — TELEFONE: 720116 
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ASSEMBLEIA MUNICIPAL 

PSD CONTRA MONUMENTO AO 25 DE ABRIL 
De nada valeram os repetidos 

apelos de toda a Oposição ao bom 
senso do PSD. Inabalável, a sua 
posição manteve-se durante a reu-

nião de 15 de Março e concretizou-
se no seu voto contra um monu-
mento ao 25 de Abril a ser implan-
tado em 1994, por altura do seu 20.2 
aniversário. É que, para os social-
democratas, a ideia é importuna e 
oportunista porque o 20.º aniversário 
não é tão importante como o 25.º e 
a Câmara e o país estão em crise. 

Segundo a CDU, autora da pro-
posta, o 25 de Abril é um « marco 
histórico no nosso dever colectivo» 

e «a data merece, pelo significado 
que encerra, comemorações espe-
ciais». Espinho merecia, pois, um 
monumento ao 25 de Abril « pelas 
suas tradições democráticas, pelo 
apego que sempre demonstrou aos 
valores de liberdade, de solidariedade 
e fraternidade humanas». 

Propunha-se assim a construção 
de um monumento cuja inauguração 
fosse em 1994. E a proposta sugeria 
que a Câmara determinasse a sua 
localização, lançasse um concurso 
de ideias, promovesse a angariação 
de fundos e inscrevesse na revisão 
do Orçamento a dotação financeira 
para o efeito. 

Perante a perturbante resistência 
do PSD, Carlos Gaio defendia que a 
ideia era sempre oportuna porque o 
25 de Abril era « umaforma de estar, 
uma exaltação àvida, àtolerância, à 
liberdade». Incompreensivelmente, 
ninguém esperara 25 anos para erigir 
estátuas a Sá Carneiro, concluía 
aquele vogal socialista. 
E Jorge Carvalho (CDU) desa-

bafava: «Não compreendo como 
eleitos deste regime levantam obs-
táculos ao monumento. Estamos aqui 
porque o 25 de Abril deu liberdade 
de reunião, liberdade de expressão 
e o poder local democrático». 

Correia de Araújo (CDS) ainda 
apelou ao bom senso de Alcindo 
Ribeiro, na ocasião porta-voz do PSD. 
Seria embaraçoso para os social-
democratas reprovar a ideia, frisou 
o vogal centrista. 

Em vão tentou a Oposição 
demover o PSD. A proposta do 
monumento foi aprovada por maioria. 
Em nada silenciosa. 

EXALTAÇÕES 

Em noite para recordar, foram 
proferidas algumas «tiradas» que 
gostosamente reproduzimos: 
* Correia de Araújo: «Tem de 

ser um monumento grande e não 
um grande monumento, para não 
ser como a taça de água em frente 
à Câmara». 
* Dulce Campos: « Esse monu-

mento é só de fachada e nada signi-
fica senão demagogia». 
* Alcindo Ribeiro: «O que é o 

20.2 aniversário? É o mesmo que o 
21.º e o 22.º». 

«Quando eu fui estudante fui o 
único que não vestiu a farda da 
Mocidade Portuguesa». 
* Jorge Carvalho: « Menos uma 

viagem do Sr. Presidente a Macau 

chega e sobra para pagar o con-
curso de ideias». 

300 — ORDEM PARA 
SE ENDIVIDAR 

A Câmara vai mesmo contrair 
um empréstimo até 300 mil contos, 
ratificou a maioria da AM com algumas 
surpresas: 13 votos'a favor (PSD, 
CDS e António Lacerda-PS), 10 
contra (CDU e PS) e 1 abstenção 
(Abel Gonçalves-PS). 

O empréstimo será contraído na 
Caixa Geral de Depósitos, uma vez 
que o BNU, o BPA e o Crédito Pre-
dial Português não mostraram dis-
ponibilidade e o Totta & Açores exi-
gia negociações aquando da efec-
tiva mobilização de fundos. Haverá 
taxas de juro variáveis entre 17,000% 
e 17,625% ao ano conforme os 
pagamentos (mensais, trimestrais, 
sēmestrais) e taxas de juro fixas de 
14,5% (5 anos) e 15,0% (3 anos). 

Segundo a Câmara, o cálculo de 
empréstimo a 6 anos (1993-98) à 
taxa de juro anual de 17%, os encar-
gos anuais serão de 120, 126, 132, 
139, 146, e 153 mil contos respecti-
vamente. O montante anual de 
encargos suportados com esta dívida 

não poderá exceder 25% do Fundo 
de Equilíbrio Financeiro (total de 
485.979 contos) e 20% do inves-
timento realizado pela Câmara em 
1992. Recorde-se que o montante 
dos encargos com a dívida da Câmara 
em 1992 (480 mil contos) atingiu 
120 mil contos. 

INCÚRIA 
E IRREALISMO 

A proposta de Romeu Vitó, 
embora reconhecendo que o recurso 
ao crédito representava um 
acréscimo de encargos, salientava 
as «consideráveis vantagens» (sic), 
pois « permite equilibrar o financia-
mento ao investimento, garantido 
assim a execução de importantes 
realizações previstas no Plano de 
actividades sem sobressaltos e sem 
quebras de tesouraria» (sic). 
A execução dos projectos da 

ETAR, do saneamento, do exutor 
submarino e dos reservatórios es-
tava orçada em 820 mil contos. A 
Câmara teria de avançar com 341 
mil contos, pois contava com a 
comparticipação de 479 mil contos 
de Estado. 
A falta de rigor orçamental, o 

irrealismodo Plano de Actividades e 
a incúria do Executivo na concreti-
zação de receitas tinham levado 
Teixeira Lopes a manifestar-se, 
isoladamente, contra este em-
préstimo na reunião do Executivo 
de 16 de Fevereiro. 

Aquando da discussão do Plano 
e Orçamento na Assembleia Mu-
nicipal a CDU jávotara contra porter 
sérias dúvidas quanto à política 
orçamental da Câmara, já prevendo 
problemas financeiros, dissera ainda 
o Vereador da CDU. 

NÃO DOU EXPLICAÇÕES 
A BANCÁRIOS 

Com renovada loquacidade, 
Rolando de Sousa foi o infatigável 
paladino do universo financeiro da 
Câmara. 

Defendeu os inadiáveis compro-
missos assumidos com as empre-
sas responsáveis pela execução dos 
projectos do saneamento e do abas-
tecimento de água. A culpa era do 
ministro Ferreira do Amaral que tro-
cara as voltas à Câmara aquando 
da negociação das contrapartidas 
da zona do jogo e por isso a Autar-
quia só pudera investir 10% das 
verbas do jogo. 

Apesar de tudo depositava fortes 
esperanças na realização de receitas: 
com o produto da alienação dos 9 
lotes de terrenos em Paramos e das 
34 casas da ex-Pereira Alves, bem 
como da comparticipação da Câmara 
da Feira no Exutor, a Câmara poderia 
saldar a dívida este ano. Se a As-
sembleia não aprovasse o em-
préstimo, a fama de Espinho iria 
andar pelas ruas da amargura, 
concluía aquele autarca socialista. 

Para Jorge Carvalho (CDU), o 
empréstimo, para além de com-
prometer esta Câmara e a seguinte, 
era «chocante e imoral» (sic). Nesta 
mesma reunião da Assembleia o 
PSD votara contra o monumento ao 
25 de Abril invocando a generali-
zada crise económica. 

Estava a Câmara a hipotecar-se 
depois de ter esbanjado dezenas de 
milhar de contos com subsídios ao 
futebol, com 160 mil contos pagos à 
GSE/JAPAC por um projecto que 
ninguém sabia quem encomendara, 
com um centro hípico « inflacionado», 
com viagens de Romeu Vitó, com 
parabólicas, TV, vídeo e telemóvel 
para a presidência. 

«Eu conseguia um empréstimo 
com juros pela metade», afirmou 
Jorge Carvalho a dada altura. E, 
perante a aparente curiosidade de 
Rolando de Sousa, continuou: « Eu 
sei, mas não digo. Não fui pago pá-
ra dar explicações a funcioná-
rios bancários. Aliás basta com-
prar um jornal económico que se 
vende por aí. Explica-se lá tudo.» 
(sic). 

Interveio ainda Carlos Gaio (PS), 
evidenciando a « esfarrapada» (sic) 
fundamentação do empréstimo. 
Noutro naipe, e nada surpreenden-
temente, António Lacerda e Abel 
Gonçalves (PS) solavam em exímia 
dissonância. 

Octávia Lima 

OS JOVENS ARTISTAS DE ESPINHO 
A Associação de Pais da Escola 

Secundária Manuel Laranjeira, vai 
levar a cabo, no âmbito da «SE-
MANA DA ASSOCIAÇÃO DE PAIS», 
a ocorrer entre 2 e 6 de Maio, uma 
exposição de trabalhos dos jovens 
artistas do concelho. 

Pretende-se com esta iniciativa 

divulgar novos talentos, mostrando 
o que se faz nas escolas deste 
Concelho, independentemente da 
idade ou da Escola. 

Assim, se tens trabalhos, pro-
jectos, intervenções, seja sob que 
forma e suporte for, dirige-te à As-
sociação de Pais para formalizares 

a tua intenção. Esperamos por ti. 
Inscreve-te nos próximos dias 

21 ou 28 de Abril, entre as 21 h30 e 
as 23 horas, na Escola Secundária 
Dr. Manuel Laranjeira, dirigindo-te, 
por carta, a esta Associação, indi-
cando: nome, idade, telefone, tipo 
de trabalho(s). 

AMIGO ZÉ-POVINHO: 
São p'ra ti estes versos, Zé Povinho, 
Visto ser hoje o dia de eleições; 
`stás pedindo também uns belliscões 
A ver se se reanima esse corpinho. 

Quando é que deixarás de ser brutinho 
Pira exotars de vez os comilões, 
Acabar's coa a quadrilha de ladrão 
Que eternamente assalta o teu bolsinho? 

Pois inda quer's metter no parlamento 
Quem faça mais algum adeantamento 
Em vez t'a pagar o que já deve? 

Abre os olhos empunha um bacamarte 
E limpa tudo isto até que farte, 
Senão... pede ao diabo que te leve! 
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NA E. S. DR. M. GOMES DE ALMEIDA 

O RESCALDO DA SEMANA 

DOS MEDIA 

Como já referido no número 
anterior deste jornal decorreu na 
Escola Secundária Dr. Manuel 
Gomes de Almeida a semana dos 
média. 

Segundo pessoas envolvidas 
nesta iniciativa esta semana foi de 
uma forma geral bastante positiva 
tendo um grande impacto na 
comunidade escolar. 

Esta foi também a opinião da 
professora Teresa membro do con-
celho directivo, referindo que ofacto 
de estarem presentes algumas figu-
ras públicas dos média contribuiu 
em certa parte para uma motivação 
e participação tanto dos alunos 
complementares como os dos unifi-
cados, lamentando-se a falta de 
espaço paraquetoda acomunidade 
escolar participasse. 
O conselho directivo segundo a 

professora Teresa mostra-se aberto 
a iniciativas como estas para co-
laborar com os alunos e profes-
sores desde que sejam devidamente 
organizadas e não suscitem proble-
mas para a escola como foi o caso 
desta. 

Da mesma opinião foi a profes-
sora Cristina Marques cujo en-

volvimento directo e activo nesta 
iniciativa tal como a de muitos outros 
professores e alunos contribuiu para 
uma semana dos média melhor que 
a da Imprensa no ano anterior. 

Não só pelo motivo apresentado 
pela professora Teresa que dizia 
respeito à falta de espaço para a 
participação de toda a comunidade 
escolar, foi também apontado como 
uma falha pela professora Cristina 
Marques a falta de civismo e res-
peito de certos alunos dos anos 
unificados em relação aos restantes 
alunos da escola. 

Procuramos saber também a 
opinião dos alunos envolvidos nesta 
iniciativa e podemos observar e 
concluir que estes acharam uma 
semana bastante proveitosa tendo 
os colóquios realizados contribuido 
para um maior conhecimento e 
motivação dos alunos. 

Apesar de terem sido os alunos 
as principais « personagens» desta 
semana não nos podemos esquecer 
a grande ajuda dos professores nos 
«bastidores». 

Pedro Aguiar 10.2 
Pedro Nogueira 10.º 

MODAS J. GOMES 
PARA HOMEM E SENHORA 

De — José Gomes Fernandes 
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OS SETE LEITÕES SÔFREGOS 
QUE VÃO PARA O DESMAME 

JÁ SE PODE TELEFONAR 
PARA AS VACAS 

«Está na hora de regresso ao 
estábulo. « Está na hora da ordenha» 
e cada uma provar o que vale. «É 
chegado o momento de receberem 
massagens» para a carne ficar macia 
e tenra. 

Estas são algumas das maravi-
lhas que a tecnologia, na área das 
comunicações, permite aos criadores 
de gado. Para isso só terão de equipar 
cada rês com um « bip-bip» colo-
cado ao pescoço e treiná-las de 
modo a que, ao ser emitido o sinal, 
saibam haver uma ração favorita à 
espera, em determinado lugar. 

Semelhante processo já está a 
ser praticado pelos criadores de gado 
japoneses não precisando mais de 
se preocupar nem gastar tempo à 
procura dos animais nos campos. 
basta uma simples chamada 
telefónica e eis as vacas em passo 
apressado a acorrerem aos respec-
tivos lugares. 

Nisto os portugueses estão á 
frente dos nipónicos e prescindem 
de qualquer aparelhagem para exer-
cer domínio sobre as vacas. 

Constatamos o facto nos Açores 
tais fêmeas, quando sentem o leite 

pesar-lhe nas tetas, se colocam em 
fila indiana frente à máquina de 
ordenha, numa paciente e educada 
formação onde não existem nem 
queixas nem atropelos. 

Os japoneses dominam pela 
técnica, os portugueses entram no 
próprio espírito das vacas e por isso 
almejam merecidamente a condeco-
ração vacarina. 
A Bruxa Cavalona já apreciou 

vários casos idênticos na cidade 
bananeira. Como é sabido por cá as 
vacas também cumprem as ordens 
telefónicas. 

— Afinal o «cabeças» não en-
trou como calceteiro, foi como car-
regador. E agora, chefe, não pára 
no cardenho e passa o tempo nos 
corredores. 
— Corrido a toque de caixa, a 

preocupação do Dormideira é andar 
com o Araújo no cochicho. Andará a 
vêr se vai pelo CDS-PP nas listas? 
— Por falar nisso a Carlota dos 

Plásticos também anda a pôr-te em 
bicos de pés lá pelo laranjal. 

— IH, IH, IH, os repetentes vão todos pela borda fora. 
-- Eh, Eh, e nós também já estamos a precisar de vassoura. 

OS SETE MAGNÍFICOS 
Eram sete magníficos. Um era dama. 

Quatro agarraram-se bem à túmida mama 

Com quantas forcas tinham nas unhas e dentes. 

As voltinhas nos Volvos eram frequentes, 

Chegavam ao emprego por volta do meio dia, 
Porque chegar cedo ninguém podia, 
E todos faziam aquilo por Espinho... 
Depois do almoço voltavam ao ninho 
Lá pelas tês horas, a esmoer a comezaina, 
Alapavam-se nos cadeirões e iniciavam a faina. 
Para ajudar a trabalho tão rotineiro, 

De queimar bem o tempo e o dinheiro, 
Contrataram uma legião de afilhados 
Desde animadores até a assessorados. 
Com tanta boa vida e mesa farta, 

A quem apetece ir pr'ó raio que o parta? 
A ninguém! Então toca a dar umas passeatas 

Pela estranja, com ar e jeito de taratas, 

Conhecer novas terras novas gentes, 

Antes de voltar para o balcão aviar lentes. 

A Câmara ficar empenhada, que importa? 

Quem vier atrás que feche a porta. 

Poeta Acácio 

-- Quantos inquéritos 
estão a ser feitos à Câmara? 
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